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O lado onírico 
da ciência1 
RESUMO
A autora tece efl exões sobre nossa condição de construtores 
de so nhos, vi ven do permanente o limite entre o sonho bom e 
o pesadelo, entre a “boa e a má utopia” (Morin).

ABSTRACT
The author refl ects upon our condition of dream makers, 
living permanently in the limit between de good dream and 
the nightmare, or else between “the good and the bad utopy” 
(Morin).
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SENTADO DIANTE DO MAR, um grupo de 
cri an ças se empenha em construir castelos 
de areia. As crianças sabem bem que há 
um lugar ideal para que as edifi cações 
não des mo ro nem rapidamente. Esse lugar 
está no meio do caminho entre a areia 
muito seca e as últimas ondas que deitam 
cons tan te men te na praia. 
        O conjunto arquitetônico que con gre ga 
os castelos, exibe muralhas, diques, tor res 
de observação, subterrâneos, alamedas. 
        Para construir um complexo de tal 
mon ta é necessário competência, in ten ção, 
desejo, ati tu de. Só se edifi cam castelos na 
areia se as mãos se tornam veículos de 
onde fl ui criatividade capaz de transformar 
areia em castelos.
        Sentadas diante do mar essas 
crianças cumprem a função de nos 
relembrar o ri tu al da vida em sociedade. 
Construtores de sonhos, veículos de 
desejo, esta é a síntese da condição 
humana. Fazedores de castelos de areia. 
A única espécie viva que sonha acordada, 
como nos lembra Edgar Morin. Nada 
a estranhar, uma vez que, conforme 
Shakespeare, “somos feito da mesma 
ma té ria que são feitos os sonhos”.
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 Castelos de areia  Foto: Eugênio Soares
        Acredito que a história de crianças 
que cons tro em castelos de areia fornece 
um con jun to rico de imagens para discorrer 
nes se artigo, sobre o que escolhi para 
apre sen tar e discutir com vocês. 
        De uma forma ou de outra, advindos 
de pertencimentos diferenciados, imbuídos 
de tarefas co ti di a nas diversas, constituídos 
por sin gu la ri da des psíquicas preciosas, 
to dos nós re a tu a li za mos no nosso tempo o 
ritual próprio aos construtores de sonhos.
        Por vezes, as muralhas escondem 
os castelos. Outras vezes os diques são 
de ma si a da men te fortes e permanentes, e, 
ao in vés de nos proteger da erosão e do 
as so re a men to, esses diques e muralhas 
nos im pe dem de ensaiar qualquer improviso 
e cri a ti vi da de, ou, ainda, fuga para outros 
ho ri zon tes – sejam eles teóricos, pessoais 
ou so ci ais. 
        Alguns grupos de construtores 
de so nhos esquecem de multiplicar as 
ala me das que ligam os castelos entre si, e 
então fi  ca mos ilhados em nossos próprios 
po rões. Isso quer dizer que nem todo sonho 
opera con fl u ên cia, encontro, multiplicação. 
Há bons sonhos, mas também sonhos 
so fri dos a que chamamos pesadelos. 
        Os cons tru to res de sonhos, que 
somos nós, vi ve mos per ma nen te men te o 
limite en tre o so nho bom e o pesadelo, nas 
pa la vras de Ed gar Morin, en tre a “boa e má 
uto pia”.
        É a partir desse patamar que tentarei 
problematizar algumas questões que 
julgo importantes para pensar a cultura, a 
so ci e da de que vivemos e a sociedade que 
que re mos construir, e, por fi m, para propor 
uma ética do pensamento, capaz de sonhar 
por nossas próprias mãos, uma prática 
so ci al que faça jus e merecimento ao que 
há de mais complexo e mais precioso na 
nossa contingência de sapiens-sapiens-
demens: sonhadores de bons sonhos.

Castelos de terracota

Outras variações de terra têm servido como 
matéria-prima para os fazedores de sonhos. 
Na antigüidade grega, pequenas es ta tu e tas

 Tanagra

– Tanagra, Tanagrine – eram es cul pi das 
em terracota e ficaram famosas pela 
perfeição de suas for mas. Esse ar te sa na to 
é originário da cidade do mesmo nome 
(Tanagra, na Be ó cia). A terracota é um 
tipo de barro ou argila que, mantidas as 
possíveis variações de textura, co lo ra ção 
ou outras decorrentes da idade geológica, 
ou do meio onde se encontra, é o mesmo 
barro no qual se es cul pem os ex-votos e 
que servem também para a construção 
das casas de sapê co muns no Nordeste 
do Bra sil. O bom ar te são sabe bem que 
a du ra bi li da de de sua arte – seja uma 
minúscula es ta tu e ta, uma parte do corpo 
transformada pela liturgia em ex-voto, 
ou uma casa de sapê – não de pen de 
ex clu si va men te da ter ra apropriada.   
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O ponto certo da umi da de, a com pac ta ção 
correta (sempre a meio-termo entre o 
cristal e a fumaça), o retoque, bem como 
o cuidado e o zelo, são in ves ti men tos 
im por tan tes para a durabilidade do sonho 
tor na do matéria.
        Esse desmembramento da primeira 
me tá fo ra – castelos de areia – nos ajuda 
a pensar a cultura, o conhecimento e a 
ética que temos construído enquanto 
humanos, ao longo dos séculos. Não vou 
me deter no longo diagnóstico que nos 
trouxe até aqui. Mes mo assim, interessa 
aludir ao fato de que talvez não tenhamos 
conseguido dar boa tex tu ra e contornos 
adequados aos so nhos bons. Talvez não 
tenhamos con se gui do ma te ri a li zar as 
boas utopias. Cer ta men te, par te dos bons 
sonhos foi usurpada, rou ba da, inibida 
ou impedida de acontecer em pro fu são. 
A sociedade que nos foi le ga da, e que 
continua em construção, é o pro du to da 
dialógica permanente entre o bom so nho 
e o pesadelo, entre a boa e a má uto pia. 
Entretanto, se podemos diagnosticar a 
dinâmica e o formato perverso, injusto e 
de si gual da sociedade atual; se é possível 
dizer que a fragmentação do conhecimento 
é enormemente responsável pelos graves 
problemas de ordem ecológica e social 
do nosso tempo, podemos igualmente 
afi rmar que vivemos um momento crucial 
de ava li a ção e de tomada de consciência 
dos li mi tes a que chegamos. E isso é 
bom. Fritjof Capra sintoniza esses limites 
em três eixos: a proximidade do fi m das 
reservas na tu rais, a crise do patriarcado 
como modelo social e uma crise 
generalizada de valores.   E d g a r 
Morin e Ilya Prigogine acen tu am que a 
cisão entre a cultura científi ca e a cul tu ra 
humanística tem operado a ina de qua ção 
entre conhecimento e mundo. Da vid 
Bohm acentuou que um “jogo falso da 
men te” produz uma visão equivocada da 
realidade e impede o diálogo. Para Jöel 
de Rosnay, estamos de mãos atadas se 
qui ser mos construir a sociedade futura 
com base nos cálculos tendenciais do 

passado e do presente, e isso no tocante 
a qualquer fe nô me no. Para ele, temos 
que nos valer de uma visão macroscópica 
e mais es pe ci fi ca men te de um método 
retroprospectivo para ima gi nar e fazer 
acontecer a sociedade que queremos. 
Fatos portadores de sentido são os 
ingredientes que precisamos procurar e 
ele ger como focos criadores de uma nova 
gestão societal. E, sejam quais forem os 
fa tos portadores de sentido que elejamos, 
é fundamental que operemos uma atitude 
ana ló gi ca e simbiótica com a dinâmica da 
vida que não se restringe ao propriamente 
humano, mas antes se difunde por todo o 
planeta Terra, pelo menos.
        Nesse momento crucial e positivo 
de ava li a ção de como temos pensado e 
la pi da do o mundo que vivemos, Edward 
Wilson tam bém nos provoca e incita a fazer 
uma au to crí ti ca da ciência. Originalmente 
es pe ci a lis ta em formigas, Wilson, para 
quem “to dos os cientistas, incluindo 
Einstein, são fi lhos de Tântalo, frustrados 
pela in ca pa ci da de de capturar o que parece 
ao seu al can ce”, nos chama atenção para o 
fato dos limites e possibilidades da biologia 
fun da men tal que unifi ca todas as espécies 
vivas.   Para ele, os cientistas 
sociais são bi o fó bi cos; os bi ó lo gos 
sociofóbicos. O en can ta men to Jô ni co, 
expressão que toma de em prés ti mo a 
Ge rald Holton, e que signifi ca “a crença 
na unidade das ciências – uma convicção 
bem mais profunda do que uma mera 
proposta de trabalho”, desemboca na 
noção de Con si li ên cia, defendida por 
Wilson como “a cha ve” para a unifi cação 
do co nhe ci men to científico. Antonio 
Damásio, um neu ro bi o lo gis ta que 
desenvolve suas pes qui sas bus can do 
explicitar “o erro de Des car tes”, ar gu men ta 
que é o mesmo cérebro e a partir dos 
mesmos mecanismos neu ro nais que se 
explicitam o que con ven ci o na mos chamar 
de razão e de emoção. E se outras 
in ves ti ga ções de outros neu ro bi o lo gis tas, 
como Oliver Saches (com a hipótese 
da plas ti ci da de neuro-cerebral), nos 
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per mi tem re pro ble ma ti zar a dialógica antes 
in con ce bí vel ou difícil de admitir entre 
in te lec to e emo ções, é em Edgar Morin 
que va mos en con trar com maior vigor 
uma re or ga ni za ção do conhecimento que 
hipotesia o pa ra si ta ris mo mútuo (não a 
indistinção), o in ter câm bio permanente (não 
a unifi cação) entre pul são, razão e emoção. 
Para Morin, re a fi r man do as investigações 
de Mac Lean, o cé re bro humano, além 
de bi-hemisférico, com por ta uma face 
triúnica. Três feixes de informação, 
dois dos quais precendem no tempo o 
sapiens-demens, coordenam a di nâ mi ca 
de nossa comunicação com o mun do: 
o primeiro, propriamente reptílico (cio, 
agressão e fuga), o segundo, de origem 
ma mí fe ra (afetividade), e o terceiro, mais 
es pe ci fi ca men te humano, caracterizado 
como neo-córtex (inteligência lógica 
e conceitual).   É a partir do 
intercâmbio, entre esses três feixes de 
informação que vemos, pen sa mos e 
agimos no mundo. Longe de um ponto de 
equilíbrio e de harmonia, quase sempre, 
temporariamente, um desses pólos se 
so bre põe aos outros, e nos defrontamos 
no nosso cotidiano com comportamento 
e ati tu des (individuais ou coletivas) que 
exi bem, por vezes mais acentuadamente, 
nos sos aspectos pulsionais ciáticos ou 
agres si vos. Outras vezes nossas aptidões 
de aco lhi men to e afetividade se sobrepõem 
e re or ga ni zam a trindade cerebral. E ainda, 
por vezes é a inteligência lógica e a razão 
que prevalecem como expoente maior. Esse 
ar gu men to que sumariamente apresento 
para expor a dinâmica do processo 
cognitivo apa re ce na obra de Edgar Morin 
ex tre ma men te matizado e complexo. 
Penso que é a partir de matrizes como 
essa que ele pôde desenvolver a idéia de 
uma psique do co nhe ci men to, conforme 
explicitado no mé to do III. Os mecanismos 
de transferência de valores e de padrões 
de escolha social, e mais especialmente 
as instituições edu ca ci o nais, jogam aqui 
um papel im por tan tís si mo na produção e 
lapidação dos cons tru to res de sonhos, do 

sujeito cognoscente. Seja por que somos 
coagidos de forma explícita, ou instigados 
de forma subliminar, temos, ao longo de 
nossa história, feito opções ex ces si va men te 
excludentes e mutiladoras. A fragmentação 
que gerou a in co mu ni ca bi li da de entre os 
saberes é um desses exem plos. No nível 
individual, as identidades forjadas reduzem 
o largo espectro dos vá ri os pertencimentos 
que nos configuram como seres em 
constante metamorfose e cons tru ção. No 
panorama científi co, a de pen der sempre 
da relação entre o pen sa dor/sua psique 
e a sociedade/psique co le ti va, tem-se 
operado, em algumas teorias e em certos 
períodos históricos, a hegemonia da razão 
e argumentado a favor da dis so ci a ção entre 
intelecto e emoção. Um tal ar gu men to, que 
se torna cada vez mais in sus ten tá vel e 
carece de rigor, alimentou por muito tempo 
o paradigma da separação en tre ciência, 
fi losofi a, arte e literatura.
        Vivemos hoje um momento fecundo 
de re a pro xi ma ção e reencontros. Em 
re la ção ao reencontro entre a razão 
científi ca e a nar ra ti va literária, Simone 
Vierne afirma: “A li ga ção tempestuosa 
entre ciência e li te ra tu ra está a ponto de se 
tornar uma his tó ria de amor”. Vierne, sem 
se perder no la bi rin to da racionalização 
argumentativa, dirá tam bém que a diferença 
entre ciência e li te ra tu ra “está unicamente 
na qualidade da pes soa que tomou a si o 
encargo de ʻdi zerʼ a visão do mundo, e isso 
constitui de fato um fenômeno novo... um 
fenômeno ex tre ma men te encorajador”. O 
astrofísico Hu bert Reeves, comentando o 
distanciamento entre cientistas e literatos, 
faz eco às pa la vras de E. Wilson quanto 
à biofobia dos ci en tis tas sociais e a 
sociofobia dos cientistas na tu rais, as quais 
já fi zemos alusão: “Penso”, diz Reeves, 
“que é importante chegar a uma harmonia 
entre ciência e literatura. Os literatos 
tendem demasiadamente a pensar que a 
ciência é enfadonha, e os cientistas que 
a literatura não é coisa séria”. Freeman 
Dyson, físico inglês, é ainda mais incisivo 
na defesa da contaminação imaginal na 
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ci ên cia. “Para mim, a máquina do tempo 
de We lls dá mais insight sobre mundos 
pas sa dos e futuros do que qualquer análise 
es ta tís ti ca, pois o insight exige imaginação”. 
Ou ainda: “Descobri que a fi cção científi ca 
é mais esclarecedora do que a ciência para 
compreender como a tecnologia é vista por 
pessoas situadas fora da elite tecnológica. 
A ciência proporciona o imput técnico para 
a tecnologia; a fi cção científi ca nos exibe o 
output humano”.
        A lista de pensadores oriundos de 
di ver sas áreas do conhecimento que têm 
se posto a re-modelar os antigos castelos 
de areia em ruína, ou se dedicado a 
cuidar das ci ca tri zes abertas e das fendas 
nas mi nús cu las es ta tu e tas de terracota 
– castelos e ta na gras que uso aqui como 
metáforas da ci ên cia –, certamente pode 
ser enormemente acres ci da. Faço apenas 
mais algumas re fe rên ci as, antes de iniciar 
o terceiro momento deste artigo.
        Falo agora de uma mulher. A começar 
pelo nome do seu livro, A dança da terra, a 
bi ó lo ga grego-americana Elisabet Sahtouris 
nos incita a, como ela, fazer dançar 
nosso pen sa men to em busca de uma 
com pre en são mais simbiótica e harmônica 
com a na tu re za da qual faz parte. É 
inadequado e im pre ci so, para E. Sahtouris 
usar a ex pres são “vida na Terra”, e isso por 
dois mo ti vos: primeiro, porque a Terra não é 
uma ma té ria inanimada e morta que abriga 
a vida; a Terra é viva. Segundo porque 
nós não so mos desligados da Terra que 
nos abri ga, somos mais propriamente uma 
por ção, um pedaço da “vida da Terra”. No 
li vro citado a explicitação dos fenômenos 
fí si co-quí mi cos, da dinâmica dos sistemas 
vi vos, do com por ta men to do DNA, etc., 
tem a forma de um tecido que rejunta, sem 
dis cri mi na ção hierárquica, os argumentos 
tec no ci en tí fi cos e aqueles de natureza 
eco ló gi ca e po lí ti ca, que são por sua vez 
in dis so ci á veis das narrativas indígenas. 
Uma ci ên cia mi li tan te e poética, alimentada 
pelo sonho de “salvar a humanidade”, nas 
pa la vras de Sahtou ris.
        No mesmo tom de plasticidade está 

o in ves ti men to do astrofísico brasileiro 
Mar ce lo Gleiser. Dessa feita, trata-se da (A) 
dan ça do universo. Para discutir questões 
como o “big-bang”, o “vácuo quântico”, 
em suma, as hipóteses sobre a origem do 
uni ver so, Gleiser recorre aos mitos gregos 
(aos de ori gem), para fazê-los dialogar 
com os cons tru tos científi cos, em busca de 
uma nar ra ti va da ciência que seja capaz de 
com pre en der, e, acima de tudo, de dialogar 
com as múltiplas configurações dos 
sa be res primordiais. Para ele, “a natureza 
ja mais vai deixar de nos surpreender. 
As te o ri as científi cas de hoje, das quais 
somos jus ta men te orgulhosos, serão 
consideradas brincadeiras de criança 
por futuras ge ra ções de cientistas”. As 
últimas palavras do livro “A dança do 
universo” denotam o quan to de emoção, de 
sentimento e de par ti lha e da experiência 
do êxtase está con ta mi na do o processo 
cognitivo ver da dei ra men te criador. “Em 
graus diferentes, todos nós fazemos 
parte dessa aventura, todos po de mos 
compartilhar o êxtase que surge a cada 
nova descoberta; se não por in ter mé dio de 
nossas próprias atividades de pes qui sa, ao 
menos ao estudarmos as idéias daqueles 
que expandiram e expandem as fronteiras 
do conhecimento com cri a ti vi da de e 
coragem intelectual. Nesse sentido, você, 
eu, Heráclito, Copérnico e Einstein so mos 
todos parceiros da mesma dança, to dos 
dançamos com o universo. É a per sis tên cia 
do mistério que nos inspira a criar”.
Inspirados por M. Gleiser, podemos dizer 
que somos todos parceiros na construção 
dos castelos de areia e é a persistência 
da pulsão cognitiva que nos incita a 
procurar o lugar e a terra adequados para 
construí-los e reformá-los. A ciência é um 
desses cas te los que ao longo dos tempos 
temos edi fi  ca do, reconstruído.  Em alguns 
mo men tos suas pesadas muralhas ruíram. 
São então revogadas e perdem efeito 
certas in ter pre ta ções do mundo. Grandes 
“brechas” se interpõem ao pensamento. 
Como so bre vi ver ao enigma do silêncio que 
se segue a uma pergunta sem resposta? 
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Perplexos no primeiro momento, somos 
levados em se gui da a refletir sobre a 
textura das mu ra lhas: elas precisam ser 
porosas, refratárias.   T a l v e z 
nem precise de muralhas 3⁄4 uma cer ca viva, 
verde, cumpre bem a fun ção de anteparo, 
de meia proteção contra algum predador 
ou uma onda mais forte. Noções mais que 
conceitos, argumentos aber tos mais que 
dogmas, uma atitude men tal me ta fó ri ca 
mais que uma estratégia me to ní mi ca, se 
constituem, parece, em cir cuns tân ci as 
atenuantes para o des mo ro na men to 
em blo co do conhecimento, das mun do-
visões e das explicações científicas. A 
convicção de que toda matéria muda 
e está em mo vi men to é também um 
antídoto importante contra a cristalização 
e a os si fi ca ção do pen sa men to e do 
conhecimento. Como so nha do res de bons 
sonhos, po de mos cons truir nossos castelos 
num lugar mais ade qua do. O lugar mais 
adequado é o ca mi nho do meio, entre 
a razão e a emo ção, en tre a prosa e a 
poesia.
        Falando da perversa e inútil se pa ra ção 
en tre mito e razão, Michel Serres des cre ve 
as sim o momento do reencontro entre os 
dois: “Então, cansado de sofrer, cada um 
abre os braços, como faziam outrora os 
su pli can tes, e cada mão encontra uma 
mão a sua esquerda e outra a sua direita”. 
So nhan do com um projeto que transforme a 
ciência em um protocolo de esperança, dirá 
G. Durand: “Mais do que nunca, sentimos 
que uma ciência sem consciência, ou seja, 
sem afi rmação mítica de uma esperança, 
marcaria o declínio defi nitivo de nossas 
ci vi li za ções”.

Horizontes de fuga: abraçar

Dietman Kamper conta-nos que de fato 
Adão e Eva não foram expulsos do pa ra í so. 
Eles fugiram de lá porque o paraíso era 
mui to chato: era o reino da repetição e 
da ordem. Fala também Kamper de uma 
certa estatística do número de cadeiras por 

ha bi tan te do nosso planeta. Diz ele que, 
mes mo consideradas as populações para 
as quais inexiste esse objeto, a relação 
é de quatro cadeiras para cada habitante 
da Ter ra. Vi ve mos grande parte do nosso 
tempo sen ta dos. Nos tornamos, às vezes, 
imo bi lis tas. 
        A ciência é tida para grande parte 
da so ci e da de como uma coisa chata, um 
dis cur so da repetição, da ordem, da inércia. 
Como ato res da história do nosso tempo, 
temos fi  ca do muito no palco, quando é 
na coxia que as coisas acontecem fora 
do pa drão es pe ra do. Temos sobrevivido 
demais e vi vi do de menos. É preciso 
oxigenar as teorias, res pi rar.

 Le Baiser – Constantin Brancusi

        Se o lugar da respiração da ciência 
deve ser o caminho do meio entre 
a ima gi na ção e a razão, o lugar da 
transposição po é ti ca dos fenômenos, o 
lugar que trans for ma o “so bre vi ver” em 
“viver”, como quer Edgar Mo rin, esse lugar 
requer um cons tru tor ca paz de investir 
na emoção ao mes mo tem po como uma 
ferramenta cognitiva, um ar gu men to e um 
estilo de vida. 
        Daí por que, assim como a umidade 
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da ter ra ajuda a manter por mais tempo 
de pé nossos cas te los de areia – quer 
dizer, per mi te um di á lo go mais fecundo e 
du ra dou ro entre as enun ci a ções da ciência 
e os fe nô me nos dos quais fala e com os 
quais di a lo ga –, tam bém é necessário 
umedecer as palavras. 
        Umedecer as pa la vras é es co lher a 
me lhor composição quí mi ca da sa li va, que 
permite ao mesmo tem po a so no ri da de 
e a dança dos discursos que cri am, 
dos con cei tos que fazem nascer, da 
com pre en são do mundo que faz viver e 
nun ca mata.
        Umedecer as palavras é saber dosar 
a me lhor argila, que é sempre a ar ga mas sa 
entre a areia mais seca (inteligência lógica 
e ra ci o nal), a ter ra co ta mais con den sa da 
(o ci men to mitológico de que fala Lévi-
Strauss) e a areia mais mo lha da (a pulsão 
cognitiva e o in si ght pro ve ni en te da 
emo ção).
        É necessário ensaiar uma ciência da 
com ple xi da de que rejunte e faça dialogar 
as várias dimensões da matéria, do sujeito 
do conhecimento, da cultura. É ne ces sá rio 
evitar que o desespero diante de nossa 
con di ção de mortais provoque surtos de 
imor ta li da de do pen sa men to. 
        É necessário nos tornarmos 
am bi des tros, con for me sugere Ser res; 
lançar mão dos es to ques imaginários como 
um “dis cur so de trans fe rên cia e de amor” 
(Julia Kris te va). 
        É necessário pro je tar mos espaços de 
fuga para além das mu ra lhas con cei tu ais, 
te ó ri cas e metodológicas que in ter di tam a 
visão de horizontes mai o res, mais ple nos, 
mais perigosos, mais cri a ti vos. Isso é 
de vol ver a vida à ciência, para além da 
so bre vi da que, por vezes, in sis te em 
pa ra si tá-la.
        Dois movimentos poderão nos aju dar 
nessa boa utopia. Em primeiro lugar, 
ar qui te tar espaços de fuga para frente: 
projetar uma sociedade mais jus ta e 
mais desejante, e fazê-la acon te cer. Em 
segundo lugar, in ves tir na fuga para dentro: 
exercitar a re fl e xi vi da de, a autocrítica, a 

humildade, o de se jo primeiro de ser 
útil à sociedade.
        Levantar da cadeira é o primeiro 
pas so para sonharmos com os nossos 
pés, mãos e cérebro, horizontes de 
fuga. 
        Nômade, fl aneur, caminhantes, 
tal vez sejam os atri bu tos de um novo 
ser do co nhe ci men to que quer correr 
o risco de pen sar com ple xo, que quer 
abrir os braços para o abraço: abraçar. 
Esse é um sonho pos sí vel. 
        Basta que, como temos feito 
tantos de nós, não transformemos 
os limites in vi sí veis em bar rei ras 
intransponíveis.
        Acredito que amanhã, ou daqui 
a mil anos, poderá fazer sentido as 
pa la vras de Jean Cocteau, que por 
en quan to estão guar da das numa 
“caixa de frases” que me foi dada 
de pre sen te: “Não sabendo que era 
impossível, ele foi lá e fez”.
Notas

1  Texto apresentado no Seminário “Estudos da 
Com ple xi da de em Práticas Sociais”, oferecido pelo 
Pro gra ma de Estudos Pós-graduados em Ser vi ço 
Social da PUC-SP, coordenado pela pro fes so ra 
Dra. Maria Lúcia Rodrigues. São Paulo, 21 de 
ou tu bro de 1999.

2  Antropóloga; professora dos Programas de Pós-
Gra du a ção em Educação e em Ciências Sociais 
da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte; Coordenadora do Grupo de Estudos da 
Com ple xi da de - GRECOM.
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